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Numa altura em que tanto 
se debate o ambiente 
e a sustentabilidade, 
que tal começarmos 

pelo “grau zero”?!
“Grau zero” 

da sustentabilidade 
é dar o devido 

encaminhamento aos 
resíduos, nomeadamente, 
os recicláveis, para além 
de cuidar da colocação 

do lixo indiferenciado na 
rua de modo atempado, 

para que as 
equipas de limpeza 
tenham como evitar 

a permanência de lixo, 
dias a fio, 

a céu aberto... 
Se o dito “grau zero” fosse 
prática, às duas da tarde 

de uma segunda-feira 
não se veriam cenários 

como este pela cidade...
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
investir cerca de 650 mil 
euros na reabilitação da Es-
cola Básica do 1.º Ciclo de 
Vilarinho das Cambas. e da 
Escola da Estalagem, em 
Vermoim, neste ano lectivo 
2019/2020.

Na primeira, o investi-
mento municipal é de cerca 
de 450 mil euros e já foi ad-
judicada à empresa Constru-
ções Camposinhos Ferreira 
L.da, com um prazo de exe-
cução de nove meses.

De acordo com a memó-
ria descritiva do projeto, a 
intervenção vai implicar a re-
paração total do edifício prin-
cipal, de forma a acolher no 
mesmo espaço, as cerca de 
50 crianças que frequentam 
o pré-escolar e o 1.º ciclo. 
Neste momento, a escola é 
constituída por dois edifícios, 
prevendo-se a demolição do 
espaço onde funciona o pré-
-escolar.

A obra prevê ainda a exe-
cução de melhoramentos 
nos espaços exteriores, com 
a criação de um campo de 
jogos, espaços verdes, entre 
outras beneficiações.

Enquanto decorrem os 
trabalhos, os 32 alunos do 

1.º ciclo estão instalados no 
salão paroquial de Vilarinho 
das Cambas.

“Com esta obra vamos 
melhorar significativamen-
te as condições de ensino 
em Vilarinho das Cambas”, 
sublinha a propósito do in-
vestimento o presidente da 
Câmara Municipal de Fama-
licão, Paulo Cunha, que fala 
de “uma obra necessária, 
que vai realizar-se no tempo 
certo, e que vai trazer bene-
fícios para as famílias e para 
a própria freguesia”.

Para além desta, também 
a Escola da Estalagem, em 
Vermoim, irá sofrer obras de 
reparação do edifício esco-
lar. A obra implica um investi-

mento municipal de cerca de 
190 mil euros e foi adjudica-
da à empresa L J S Constru-
tores, Lda., com um prazo de 
execução de 5cincomeses.

O edifício de estilo cente-
nário vai ser remodelado de 
forma a melhorar as condi-
ções de conforto e bem-es-
tar das crianças, e de todo 
o pessoal administrativo. 
Também no exterior serão 
executados melhoramentos, 
nomeadamente com a apli-
cação de paredes em tijolo 
de vidro para fecho parcial 
do recreio coberto. Serão 
ainda criadas rampas de 
acesso a pessoas com mo-
bilidade reduzida.

Para além destas duas in-

tervenções, a autarquia tem 
ainda previstas para o próxi-
mo ano de 2020 um conjun-
to de obras nas escolas de 
Mões, Avidos, Arnoso San-
ta Eulália, S. Miguel-o-Anjo 
e no Jardim de infância de 
Bairro.

Os investimentos em cau-
sa, para o edil, confirmam 
aprioridade que as políticas 
educativas têm para este 
executivo: “a educação é 
uma área que exige a nossa 
atenção permanente e o par-
que escolar tem que estar 

ao nível da excelência que 
ambicionamos para as nos-
sas crianças. A manutenção, 
preservação e melhoramen-
to dos espaços escolares 
são, portanto, uma ação di-
nâmica e intensa que está 
em constante mudança”.

Câmara investe cerca de 650 mil euros 
nas escolas de Vilarinho e Vermoim

Manuel Rosa expõe 
na Galeria Ala da Frente

O poema “Pena Capital”, de Mário Cesariny, dá o mote para a ex-
posição de escultura “Primeiro os pés, depois a cabeça” que o artista 
português Manuel Rosa inaugurou no passado sábado na Galeria de 
Arte Contemporânea Ala da Frente. 

Nesta nova exposição que traz até ao concelho famalicense, Manuel 
Rosa apresenta “peças que não dizem muito nem pouco sobre arte: dizem-nos tudo — à 
sua maneira. Dizem-nos que a arte não recupera o corpo (e o tempo) perdido, mas ensi-
na-nos a lidar com a perda. E por fim, e serenamente, a perder a própria ideia de perda”. 

Manuel Rosa nasceu em 1953, em Beja, e em 1987 concluiu o curso de escultura na 
Escola Superior de Belas Artes de Lisboa. No início dos anos 80 foi aluno e colaborador 
de João Cutileiro. Apresentou o seu trabalho pela primeira vez em 1981, no 1.º Simpósio 
de Escultura em Pedra, Évora, expondo individualmente desde 1984, data da exposição 
na Galeria Módulo – Centro Difusor de Arte, Lisboa. Trabalhando com materiais como a 
pedra (preferencialmente o calcário), o bronze, o vidro e o metal, explora as características 
intrínsecas dos materiais que usa, através de formas abstratas que quase sempre pos-
suem um referente figurativo que atribui à sua obra uma certa dimensão simbólica. Para 
além de algumas exposições individuais e coletivas, participou em simpósios de escultura, 
e concebeu projetos de arte pública, de que é exemplo Homenagem a D. João II, 1998, 
escultura pública realizada no Parque das Nações, por ocasião da Expo’98. Foi o principal 
responsável da Editora Assírio & Alvim, continuando ligado a ela como colaborador externo 
depois da compra desta pelo grupo Porto Editora em 2012. 

A exposição é de entrada livre e pode ser visitada de terça a sexta-feira, das 10h00 às 
17h30 e aos fins-de-semana das 14h30 às 17h30.
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Quase 780 mil eleitores 
do distrito de Braga, mais 

de 118 mil em Vila Nova de 
Famalicão, são chamados às 

urnas no próximo domingo, 
dia 6 de Outubro, juntamente 

com o país, para escolherem 
os seus representantes na 
Assembleia da República. 

O círculo eleitoral de Bra-
ga, o terceiro maior de todo 
o país, dá um contributo de 
19 representantes para um 
Parlamento composto por 
230 deputados. O maior cír-
culo eleitoral do país é, in-
variavelmente, o de Lisboa, 
com quase dois milhões de 
eleitores e um “plafom” de 48 
deputados para indicar à As-
sembleia da República. Sem 
surpresa, o segundo maior 
círculo eleitoral é o do Porto, 
com mais de 1,5 milhões de 
eleitores e legitimado para 
eleger 40 deputados.

Ou seja, apenas nos três 
maiores círculos eleitorais, é 
eleito mais de 46,5 por cento 
do Parlamento do país. Os 

restantes 19 círculos eleito-
rais de um total de 22, onde 
estão incluídos os restantes 
16 distritos convertidos em 
círculos, as ilhas dos Açores 
e da Madeira, assim como 
os círculos eleitorais da Eu-
ropa e de Fora da Europa, 
ficam-se por uma represen-
tatividade quase residual 
tendo em conta a parte que 
representam no todo. Todos, 
os 19 representam apenas 
43,48 por cento do plenário 
da Assembleia da República.

Em 2015 a distribuição 
dos mandatos favoreceu a 
coligação PSD/PP, que ele-
geu uma dezena de deputa-
dos, seguindo-se o PS com 
sete, e a CDU e o Bloco de 
Esquerda com um cada um.

Comparando com 2015, 
em que o boletim de voto era 

composto por um total de 16 
partidos, as legislativas de 
2019 oferecem aos eleitores 
do distrito mais cinco propos-
tas de votação. Ao todo são 
21 os campos pelos quais 
podem optar. 

Novidades no boletim de 
voto do círculo eleitoral de 
Braga são o Reagir Incluir 
Reciclar – RIR, o Iniciativa 
Liberal, o Chega e o Aliança. 
Há duas coligações que não 
se reeditam, a do PSD com 
o CDS-PP; e a do Partido 
Trabalhista Português com 
o Movimento Alternativa So-
cialista, o que acrescenta 
desde logo mais duas gre-
lhas ao boletim.

Famalicenses 
candidatos

O concelho apresenta a 
estas eleições seis famali-
censes em lugar passível de 
eleição. Durval Tiago Ferrei-
ra, do CDS-PP, é o que surge 
mais no topo das listas indi-
cadas no circulos eleitoral de 
Braga, ocupando o 2.º lugar. 
A seguir, Jorge Paulo Olivei-
ra, do PSD, está posicionado 
no 5.º lugar. Na mesma lista 
entram ainda Firmino Costa 
em 11.º e Paula Cristina San-
tos em 17.º. Pelo PS, é can-
didato Nuno Sá, que ocupa 
o 8.º lugar, imediatamente 
seguido pro Maria Augusta 
Santos, em 9.º. Do Bloco, o 
primeiro famalicense surge 
em 5.º lugar, e na CDU Jo-
aquim Costa ocupa a 10.ª 
posição.

Legislativas são no próximo domingo, dia 6 de Outubro. 
Mais de 118 eleitores famalicenses convocados

Eleitores chamados às urnas 
para escolher elenco 
na Assembleia da República

107
Resto do País/

Emigrantes

48
Lisboa

40
Porto

19
Braga

3 maiores círculos 
eleitorais detêm 
mais de 46% dos lugares

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Aparência do Boletim de Voto 
para o círculo eleitoral de Braga, 
validado pela Comissão Nacional 
de Eleições.

Cabeças de lista 
das 21 
candidaturas 
validadas 
para ir a votos.

Mário Freitas

Armando Caldas

André Coelho Lima

Sónia Fertuzinhos

Diogo Reis

Carla Cruz

José Maria Cardoso

Vasco Santos

Maria Sofia Pereira

Teresa Mota

Rafael Pinto

Telmo Correia

Olga Batista

Ant.º Joaq. Mendes

Luís Alves

António Ferrete

Carlos Lobo

Vítor Seco

Filipe Leite da Costa

Manuel Matias
Luís Cirilo

u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
u
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Vinte e oito foi o número 
de Selos Famalicão Visão 
25 entregues pelo município 
a empresas e instituições no 
Dia do Concelho, que assi-
nalou os 184 anos da muni-
cipalidade de Vila Nova de 
Famalicão, numa cerimónia 
tradicionalmente descen-
tralizada e que no passado 
sábado teve lugar em Riba 
de Ave.

O presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha, que 
presidiu à cerimónia, apro-
veitou o saldo de um muni-
cípio notado dentro e fora 
do país para salientar que 
o “engrandecimento” de um 
território é uma tarefa que 
“nos convoca a todos”. “Essa 
tarefa não pode ser de uma 
pessoa, nem de um execu-
tivo, nem de uma Câmara 
Municipal, nem de um Jun-
ta de Freguesia. Cada um 
tem que dar o seu contributo 
para que isso seja possível”, 
salientou, na expectativa de 
que os exemplos destas 28 
empresas e instituições, que 
considera que representam 
o ADN de um concelho em-
preendedor, sirvam de cata-
lisador para novos e outros 
projectos dignos de distin-
ção. “Não podemos limitar-

mo-nos a colher os frutos. 
É preciso plantar as árvores 
para que adiante outros co-
lham os frutos”, reforçou.

Num momento de reco-
nhecimento público, o edil 
famalicense quis deixar cla-
ro que esta cerimónia prova 
que o executivo “não está 
distraído relativamente ao 
que se faz na nossa comu-
nidade”. Somados os pontos 
de todos os galardoados, o 
resultado confirma que “so-
mos de facto um dos maio-
res e melhores concelhos de 
Portugal”, e que estas “são 
páginas brilhantes da nossa 
história”.

No rescaldo de um ano 
em que os projectos dis-
tinguidos não tem paralelo 
com os anteriores – no ano 
passado foram distinguidas 
apenas onze entidades a 
contrastar com as 28 desta 
edição - , Paulo Cunha subli-
nha o brio de uma comunida-
de que sabe do seu mérito e 
também gosta de o ver dis-
tinguido de forma solene.

A presidente da Junta da 
vila que este ano recebeu a 
cerimónia, Susana Pereira, 
salientou o “ADN empreen-
dedo” Da sua vila para pro-
jectar um futuro que é agora 

diferente do que prespecti-
vava, de acordo com novos 
paradigmas de desenvol-
vimento que terão que ser 
trilhados, após decisões “in-
compreensíveis” como a do 
Governo que acabou com 
ensino público em todos os 
graus de ensino na vila, ao 
pôr termo aos contratos de 
associação com a Didáxis 
e o já insolvente Externato 
Delfim Ferreira. 

Num dia focado no méri-
to, a autarca não abandonou, 
contudo, a esperança. Citan-
do precisamente o fundador 
do Externato, Aurélio Fer-
nando, terminou afirmando 

que “a história é a força para 
diante”.

28 Selos Visão 25

Na categoria Famalicão 
Made IN foram distinguidos o 
Clube de Robótica da Escola 
Profissional Forave; o Fes-
tiva Kaurus Nobilis da As-
sociação Ecos Culturais do 
Louro; o projecto Tenowa da 
Riopele; o projecto Musgo da 
empresa Score Code; o pro-
jecto Rádio Cem por Cento 
Escola da Escola Básica de 
Delães; o projecto Cortex In-
dustrial Ub da empresa KT 

Cortex Technologies; pro-
jecto Triturador de Plásticos 
d Escola Profissiak Cior; e 
o projecto AES Academy da 
Sociedade Gastronómica e 
Turística.

Na categoria B Smart 
foram distinguidos o projec-
to Quintal Bio da Semente 
Vertical; o projecto a Invasão 
dos Microplásticos – Estu-
dos sobre a Consciência da 
Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco; o projecto 
Da Horta para o Prato da Es-
cola Júlio Brandão; o projec-
to Aldeia Circular da União 
de Freguesia de Seide; o 
projecto “E no fim há m prin-
cípio” do Jardim de Infância 
de Oliveira s. Mateus; o pro-
jecto Sem Fim – Reciclagem 
e Reutilização de Produtos 
de Apoio da Junta de Brufe.

Na categoria Famalicão 
Voluntário os Selos foram 
para o projecto INC – L – 
Tech da Escola Secundária 
Camilo Castelo Branco¸ o 
projecto “Um traço por Ma-
galhães” do Centro Artístico 
a Cas ao Lado; o projecto Ar-
tearpia da ACIP; o projecto 
Intervenção de Arte Urbana 
da Associação de Morado-
res das Lameiras e da Casa 
ao Lado; o projecto Labora-

tórios de Aprendizagem e 
Conhecimento do Centro So-
cial de Requião e da Coope-
rativa de Ensino Didáxis; e o 
projecto Escola Sem Muros 
da Comissão Social Interfre-
guesias de Avisos, Lagoa, 
Landim e Seide.

Na categoria Famalicão 
Comunitário foram distin-
guidos o projecto Mais Vale 
Prevenir do Centro de Soli-
dariedade Projecto Homem; 
o projecto Laços Intergera-
cionais do Centro Social de 
Ribeirão; o projecto Labirin-
to das Artes de A Casa ao 
Lado; o projecto Procuram-
-se Abraços da Mundos de 
Vida; a iniciativa Queima do 
Galheiro da Koklus Asso-
ciação Juvenil de Fradelos; 
o projecto AEC da Escola 
Básica de Requião e da As-
sociação de Pais; o projec-
to Vínculo da Associação 
Horas Sinceras; o projecto 
Cartografia Social da Ciclo-
via da Comissão Social In-
terfreguesias de Gondifelos, 
Cavalões, Outiz e Louro.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

28 empresas e instituições distinguidas pela Câmara no Dia do Concelho

Selos Visão 25 distinguem “escritores” 
das “paginas brilhantes da nossa história”

Sessão solene teve lugar em Riba de Ave

“Nem eu nem ninguém 
sob minha delegação foi a 
essa viagem”. A garantia é 
do presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, e 
ficou expressa na Assem-
bleia Municipal (AM) da pas-
sada sexta-feira, na qual o 
deputado socialista Paulo 
Costa suscitou a investi-
gação que envolve várias 
autarquias numa polémica 
viagem à Turquia, alegada-
mente “patrocinada” por uma 
empresa de informática que 
mantém relações contratuais 
com todas as visadas. 

Os esclarecimentos do 
edil, que garante ter conhe-
cimento do inquérito apenas 
por aquilo que vem reporta-
do nos jornais, vão um pou-
co mais além do comunica-
do emitido pelo município 
no rescaldo da polémica. A 
Câmara Municipal já havia 
deixado a garantia de que 

nenhum eleito do executivo 
participou naquela viagem 
nessa qualidade, mas Paulo 
Cunha esclarece que ele em 
concreto não participou, e 
que “a Câmara não foi con-
vidada”. Admite, entretanto, 
que “um grupo de pessoas 
com vínculos diferentes ao 
município participou, mas 
não ao serviço do município, 
e no gozo de férias previa-
mente definidas”.

Paulo Costa questionou 
ainda sobre o montante dos 
contratos, que as notícias 
remetem para da ordem do 
milhão de euros. O presi-
dente da Câmara não sabe 
“de cor” os montantes dos 
contratos, mas frisou que a 
informação que tem presen-
te não dá conta de “qualquer 
tipo de oscilação”. De resto, 
referiu que esta mesma em-
presa já prestava serviços 
ao município de Famalicão 
ainda antes de ter chegado à 

presidência.
O deputado socialista dei-

xou ainda no ar a ideia de 
que um destes colaborado-
res do município possa ser 
simultaneamente consultor 
da dita empresa, mas Paulo 
Cunha recusou reagir à in-
sinuação “superficial e lacó-
nica”, concluindo, de resto, 

que desconhece relações 
dessa natureza.

Assembleia aprova 
dossier fiscal 
para 2020

Na Assembleia Municipal 
que era também a da deli-

beração sobre a fixação dos 
impostos municipais a vigo-
rar em 2020, todos passa-
ram com os votos da maioria 
PSD/PP. A participação de 
cinco por cento em sede de 
IRS; o IMI de 0,35 por cento, 
tendo os agregados familia-
res com dois dependentes 
uma dedução fixa de 40 eu-
ros e as famílias com três ou 
mais dependentes uma redu-
ção de 70 euros; e a derra-
ma na taxa de 1,2 por cento 
sobre o lucro tributável das 
empresas, aplicada apenas 
às que ultrapassem os 150 
mil euros em volume de ne-
gócios, ficando as restantes 
isentas do pagamento deste 
imposto.

Do PS, Hugo Sampaio 
criticou a carga fiscal ele-
vada, e referiu-se em con-
creto ao facto da derrama 
poder ser um factor inibidor 
da atractividade económica 
do território, utilizando como 

exemplo a saída do Lidl para 
outro concelho.

A resposta não se fez es-
perar, e o social-democrata 
Jorge Paulo Oliveira foi ao 
púlpito debitar um conjunto 
de exemplos do inverso, de 
empresas que estando nou-
tros concelhos decidiram 
mudar-se para Famalicão. 
“O senhor nunca tem razão, 
mas eu não tenho culpa”, 
concluiu o deputado a pro-
pósito. 

Hugo Sampaio regressou 
para deixar claro que não se 
revia no discurso do adver-
sário de bancada lamentan-
do que lhe tenha chamado 
mentiroso. Jorge Paulo rea-
giu: “tal como o senhor de-
putado não e revê nessa fora 
de estar, também eu não me 
revejo, porque nunca disse 
isso”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Assembleia Municipal retomou agenda após período de férias

Paulo Cunha nega envolvimento pessoal 
e do município na polémica viagem à Turquia 

Paulo Cunha desvalorizou a polémica e negou envolvimento do 
município
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A primeira edição da Taça 
de Portugal de Novas Ener-
gias-Electric Rally, que terá 

lugar nos dias 25, 26 e 27 de 
outubro, circunscreve-se à 
região do Vale do Ave e vai 

passar por Vila Nova de Fa-
malicão.

A iniciativa, que conta 
com apoio da AMAVE (Asso-
ciação de Municípios do Vale 
do Ave), e foi apresentada na 
passada terça-feira na sua 
sede, é uma competição re-
servada a viaturas elétrixcas, 
e será disputada na variante 
de regularidade, com secto-
res seletivos de rampa, rally 
e circuitos citadinos, nunca 
se solicitando o cumprimen-
to de médias horárias supe-
riores a 50 quilómetros/hora. 

Em Vila Nova de Fama-
licão a prova chega a 26 de 
Outubro, pelas 21h05, com a 
Final da 3.ª Etapa Vizela, na 
Avenida de França. No mes-
mo dia às 21h15 terá lugar 
a etapa “Street Stage”, e às 
22h00 dar-se-á o início da 
Famalicão, a 4ª da competi-
ção, que entretanto ruma a 
Vizela com o final agendado 
para as 22h30.

Paulo Almeida, presiden-
te da Comissão Organizado-
ra, salientou que, tal como a 
AMAVE que foi precursora 
de uma ideia nova no passa-
do ao unir os municípios do 
Ave em torno de preocupa-
ções e projetos ambientais, 
também esta competição 
pretende dar “passos firmes 
na descarbonização da mo-
bilidade”.

O arranque da prova te-

rás lugar em Guimarães, 
com a  cerimónia de Parti-
da e da Rampa da Penha, 
continuando por Fafe com 
as “Classificativas do WRC 
com “Confurco e salto de 
Fafe-Lameirinha”, passan-
do então por Vila Nova de 
Famalicão onde terá lugar a 
“Electric Street Stage”, uma 
prova noturna. Prossegue 
para Vizela com o “Circuito 
das Caldas de Vizela”, aca-
bando com a “Power Stage” 
e a cerimónia final do pódio 
no concelho vizinho de San-
to Tirso. 

Segundo Paulo Almeida, 
a prova será “inovadora em 
relação à atribuição de pré-
mios”. Como forma de envol-
ver as comunidades dos vá-
rios municípios integrados, 
para além da habitual clas-
sificação geral final, haverá 
um vencedor por concelho, 
nas provas específicas que 
lhe estão destinadas.

O Presidente da AMAVE 
e da Câmara Municipal de 
Fafe, Raul Cunha, destacou 
os pergaminhos da região 
em matéria de desporto au-
tomóvel, e vincou as medi-
das que têm sido levadas à 
prática em matéria de defesa 
ambiental, designadamen-
te em relação à mobilidade. 
Neste contexto, esclareceu, 
apoio a esta primeira edi-
ção da Taça de Portugal de 

Novas Energias surge “na-
turalmente”, e visa dar “con-
tinuidade a esse importante 
papel de sensibilização e 
consciencialização de toda a 
população para as questões 
do combate à poluição”. Para 
Raúl Cunha, os autarcas em 
particular, enquanto agentes 
d eproximidade, “têm obriga-
ções de conservar o planeta 
e deixar aos filhos e netos 
um planeta onde possam vi-
ver melhor do que o que está 
atualmente”.

A prova, com um percurso 
total de 222,35 quilómetros, 
repartidos por cinco etapas, 
contará com 52,159 quilóme-
tros disputados em 14 sec-
tores seletivos e percorrerá 
todos os cinco concelhos 
que integram a AMAVE - 
Guimarães, Fafe, Vila Nova 
de Famalicão, Vizela e Santo 
Tirso.

Organizada pelo Classic 

Clube de Portugal, a Taça 
de Portugal de Novas Ener-
gias alia a sensibilização 
para as questões ambientais 
ao desporto automóvel com 
veículos elétricos, assumin-
do assim um particular re-
levo numa altura em que a 
temática da preservação do 
ambiente e das energias não 
poluentes é cada vez mais 
premente.

Orientada pelas denomi-
nadas “energias limpas”, e 
cumprindo todas as regras 
desportivas para este tipo de 
competições, a prova está li-
mitada à participação de 20 
equipas concorrentes, cuja 
inscrição será considerada 
por ordem de chegada.

O programa integral pode 
ser consultado em http://
www.classicclube.com/no-
ticias/taça-de-portugal-de-
-novas-energias.aspx.

S.R.G.

Electric Rally realiza-se de 25 a 27 de Outubro, e passa pelos 5 municípios que compõem a AMAVE

Taça de Portugal de Novas Emergias 
passa por Famalicão

Programa da prova foi apresentado na sede da AMAVE

O Centro Comunitário 
da Associação Gerações 
vai desenvolver para os se-
niores atividades semanais 
regulares, com horário defi-
nido, que integram sessões 
para aprender a andar de 
bicicleta, artes com agulhas, 
correção postural/raquial-
gias, danças tradicionais, 
educação emocional, foto-
grafia, ginástica, treino de 
equilíbrio e marcha, infor-
mática, inglês, meditação, 
pilates, pintura, utilização do 
smartphone e treino da me-
mória. Isso mesmo resulta 
do plano para 2019/2020, do 
qual constam ainda outras 
actividades como workshops 
de artes expressivas, culi-
nária de Marrocos (cuscus, 
harshas e chás), culinária 
de Natal, auto maquilhagem, 
cozinha da França (patês, 
tarte de cereja, ratatuile) e 
várias sessões na Fundação 
Cupertino de Miranda que 
integram um workshop cha-
mado “Documentum”, outro 
com a designação “Uma 

viagem por mares de cor” e 
um terceiro intitulado “Busca 
–Estima”. 

A Gerações irá promo-
ver ainda sessões de saúde 
mental, de fisioterapia (mo-
bilidade, equilíbrio, força, in-
continência urinária e como 
cuidar das costas), uso de 
tablet e telemóvel, manda-
laterapia, yoga do riso, aro-
materapia, educação para 
a saúde, tardes de jogos de 
mesa e atividades direcio-
nadas para a saúde mental. 
Os passeios e visitas serão 
outro dos “ingrediantes” da 
agenda.

Recorde-se que o Clube 
Sénior da Gerações é uma 
valência social direcionada 
para os maiores de 55 anos, 
ativos ou não, que oferece 
um conjunto de serviços di-
versificados e promotores do 
envelhecimento ativo, suce-
dido e saudável, em ligação 
estreita com o bem-estar fí-
sico e emocional, o combate 
ao isolamento e a aprendiza-
gem ao longo da vida, tudo 

no pressuposto de que o ser 
mais velho e a situação de 
reforma não significam, em 
circunstância alguma, qual-
quer tipo de incapacidade.

O Clube Sénior oferece a 
todos os seniores um espaço 
imenso de criação, de arte, 
de memória, de sentimentos, 
de música, de dança e de 
diversão que enchem a vida 
das pessoas e que dão a to-
dos mais esperança e mais 
futuro. Os seniores são tam-
bém os protagonistas princi-
pais e únicos de uma nova 

forma de estar na vida, tor-
nando-a mais alegre, mais 
sadia e mais atrativa.

“Numa permanente e 
constante inquietação positi-
va”, a Gerações promete  “in-
tervir e interagir com todos, 
mobilizando os seus recur-
sos para a inovação e para a 
liderança de projetos, ações 
e iniciativas capazes de abrir 
novos horizontes aos des-
tinatários diretos e últimos 
desta forma de agir inconfor-
mista e inovadora”.

Séniores das Gerações com agenda 
repleta para 2019/2020
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Educação é política (política educativa), o que 
implica decisões e escolhas. A este nível, 
as câmara municipais poderão ter um papel 
relevante na promoção de práticas educativas 
e pedagógicas (e até um papel inovador), para 
todas as crianças desde o zero anos de idade, 
contrariando a visão nacional de que a 
educação “começa aos 3 anos”. Para tal, 
poderão criar um projeto pioneiro de debate dos 
princípios educativos e pedagógicos no que diz 
respeito à educação dos 0 aos 6 anos. Poderão 
também proporcionar encontros e grupos de 
partilha por setores/áreas da economia social, 
como por exemplo o grupo temático da infância, 
no qual se podem realizar encontros, debates e 
formações sobre as questões da infância, com o 
apoio dos serviços educativos de cada Município.

1. Um “caderno reivindicativo”…

No seguimento da “semana social” que este ano trouxe a 
Vila Nova de Famalicão conferências, debates e festas que ti-
veram como grandes protagonistas as instituições particulares 
de solidariedade social, não pode ser esquecido “o caderno 
reivindicativo” por que luto há vários anos. Este “caderno” não 
se esgota naquilo que vou referir e que deve ser entendido 
como um contributo para uma discussão séria e profunda.

A redefinição do estatuto das IPSS e a reequação do seu 
papel na sociedade, enquanto agentes da solidariedade social, 
parece-me crucial. 

Apesar dos avanços legislativos recentes, penso que de-
vem estabelecer-se os canais de diálogo considerados neces-
sários com o Governo da República Portuguesa, em particular 
com o Ministro do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, 
no sentido de erradicar de vez os impactos que a Circular nº 5 
teve e ainda tem na vida das IPSS, nomeadamente naquelas 
que têm em atividade as respostas sociais e educativas de cre-
che e de jardim de infância.

Continuo a propor que este diálogo deve assentar, se pos-
sível, na seguinte base: a redução das comparticipações e dos 
acordos não deve fazer-se de forma numérica ou “percentual”, 
mas de acordo com “rácios” pré-definidos. Ex.: numa resposta 
social com acordo de cooperação para 25 crianças, a redução 
só tenha lugar quando a frequência for inferior a 15 crianças. 
Ou seja, que apenas se verifique a redução da comparticipa-
ção aquando de uma redução efetiva nos custos da respos-
ta social. As IPSS sabem bem do que estou a falar! Os tais 
avanços legislativos recentes não são ainda, no meu entender, 
suficientes.

No imediato também, propõe-se que as IPSS, em colabo-
ração com a Câmara Municipal e a Rede Social, através do 
Conselho Local de Ação Social, estabeleçam os contatos ne-
cessários, para que as instituições passem a ter catorze me-
ses de comparticipação estatal e não os doze agora em vigor. 
Será sempre importante lembrar que as instituições pagam 14 
meses de salários às suas colaboradoras e colaboradores e 
só contam com 12 meses de comparticipação estatal. Também 
não deve ser esquecido o impacto que as atualizações do salá-
rio mínimo têm na vida das instituições.

Pensamos também que as câmara municipais devem en-
volver-se neste processo de alteração das condições em que 
as IPSS desenvolvem o seu trabalho. As câmara municipais 
podem ter também um papel relevante na qualificação das 
respostas sociais que se oferecem à comunidade: qualificação 
das relações e qualificação das pessoas, ao invés de uma polí-
tica de certificação, por vezes meramente burocrática.

Educação é política (política educativa), o que implica deci-
sões e escolhas. A este nível, as câmara municipais poderão 
ter um papel relevante na promoção de práticas educativas e 
pedagógicas (e até um papel inovador), para todas as crianças 
desde o zero anos de idade, contrariando a visão nacional de 
que a educação “começa aos 3 anos”. Para tal, poderão criar 
um projeto pioneiro de debate dos princípios educativos e pe-
dagógicos no que diz respeito à educação dos 0 aos 6 anos.

Poderão também proporcionar encontros e grupos de parti-
lha por setores/áreas da economia social, como por exemplo o 
grupo temático da infância e muitos outros onde podem ter um 

papel importante. 

2.	 Um novo 
enquadramento 
legal

Este processo evolutivo 
tem diretamente a ver com os 

documentos centrais do sistema educativo português.
Se considerarmos (e eu considero) a Educação em Creche 

como parte integrante e também decisiva na vida futura das 
crianças, a própria Lei de Bases do Sistema Educativo tem que 
ser alterada, refletindo esta nova realidade. 

É assim que, no capítulo II, artigo 4º, da Lei de Bases do 
Sistema Educativo, Lei nº 46/86, de 14 de outubro, com as di-
versas alterações que foram introduzidas ao longo do tempo, 
propõe-se que o nº 1, do referido artigo 4º, tenha a seguinte 
redação: o sistema educativo compreende a educação em cre-
che, a educação pré – escolar, a educação escolar e a educa-
ção extra – escolar.

A secção I – Educação Pré – Escolar, artigo 5º da Lei de 
Bases, terá que ser alterada com a inclusão de um “item” com-
plementar, com o seguinte teor: são objetivos da Educação em 
Creche (…), indicando-se os grandes objetivos da Educação 
em Creche vertidos em documentação legal, designadamente 
na Portaria nº 262/2011, de 31 de agosto. 

Para além dos objetivos enunciados neste documento le-
gal, há muitos outros, designadamente respeitantes às várias 
vertentes da aprendizagem que devem enriquecer os objetivos 
da Educação em Creche. Propomos os seguintes: as crianças 
dos 0 aos 3 anos têm o direito a um atendimento orientado, não 
apenas para os cuidados e o apoio às famílias, mas igualmente 
para a qualidade nas propostas educativas. Estamos a falar de 
crianças que frequentam uma instituição educativa e que têm 
que ter também a qualidade exigida nas propostas educativas; 
enquanto instituição educativa, a creche deve promover o de-
senvolvimento integral e harmonioso das crianças (dos 0 aos 3 
anos), através de atividades diversificadas que favoreçam re-
lações positivas entre criança – educador, criança – criança e 
criança – educador – família.

3. Desafio político

Este é um desafio para o governo que vai sair das eleições 
do próximo dia 6 de outubro.

Não tem rigorosamente nada a ver com a pretensão de Ca-
tarina Martins e do Bloco de Esquerda que, neste como nou-
tros assuntos que têm uma importância decisiva para o futuro 
de Portugal, insistem de forma absurda na necessidade de na-
cionalizar ou renacionalizar.

Ao propor a transferência das creches para o “sistema edu-
cativo público”, Catarina Martins, lamento dizê-lo, não sabe 
do que está a falar e mostra desconhecer como funcionam as 
creches das IPSS.

Dia a Dia - Mário Martins

Semana social e IPSS
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Vale S. Cosme em festa 
com Feira das Colheitas e Descida 
de Carrinhos de Rolamentos

O adro da Igreja Paroquial de Vale São Cosme 
acolhe, nos dia 12 e 13 de Outubro, a 10.ª Edição da 
Feira das Colheitas.

Da programação destaca-se, no sábado, a 2.ª 
edição da “Descida de Carrinhos de Rolamentos”, 
atividade marcada por grande sucesso edição inau-
guralo, tendo contado com a participação de 44 pi-
lotos da freguesia e de vários pontos do norte do 
país, nas cinco categorias: Tradicionais de madeira; 
Trikes; Alterados; Livres; FM12 (ferro com madeira). 
As inscrições podem ser enviadas para o email: vs-
cosme@sapo.pt ou efetuadas no próprio dia, até às 
14 horas. A prova tem o seu início às 14h30 numa 
pista que a organização promete dar um “fabuloso 
espetáculo, com vários pontos de observação e de 
ótimo registo fotográfico e de vídeo”. A partir das 11 
horas haverá no recinto porco no espeto e vários 
petiscos e bebidas. A prova terminará com a en-
trega de prémios nas várias categorias, aos pilotos pontuados nos três primeiros lugares.

Ao início da noite é a vez de reavivar e reviver antigas tradições com a desfolhada e 
cantares tradicionais, seguida de Animação Musical com a participação de talentos da 
freguesia. Na gastronomia destaca-se o café no pote, a sopa de pedra e vários petiscos (a 
sardinha assada, as bifanas, entre outros) e as bebidas para acompanhar.

No domingo destaca-se, a partir das 14h30, a chegada ao local dos cortejos prove-
nientes de vários pontos da freguesia, seguida da Feira e Leilão de venda dos produtos 
oferecidos. 
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Há cerca de um ano es-
crevi o “caso e descaso de 
Tancos”, sobre um roubo 
que não era roubo. No final, 
a encenação, apresentou-
-se como uma oferenda de 
armamento, dos ladrões ao 
Estado.

Foi nessa altura, que 
Azeredo Lopes se demitiu de 
Ministro da Defesa. Agora o 
Ministério Público vem acu-
sa-lo, daquilo que há dois 
anos se suspeitava. Asso-
ciação criminosa, tráfico e 
mediação de armas, terroris-
mo, associações criminosas, 
tráfico e outras atividades  
ilícitas, detenção de cartu-
chos e munições proibidos, 
detenção de arma proibida, 
falsificação ou contrafação 
de documento, denegação 
de justiça e prevaricação. 
Ele e a outros, funcionários 
do estado.

A confirmar-se, tivemos 
um Ministro da Defesa, 
aquele que detém como fun-
ção assegurar a nossa se-
gurança através das Forças 
Armadas, que escondeu e 
roubava armamento.

O Socialismo no nosso 
país foi habituando-nos a 
esquemas incrivelmente or-
todoxos. Ainda assim, nun-
ca pensamos que fossem 
tão longe. E ainda, tendo a 
chancela, de todos aqueles 
que detém a maior respon-
sabilidade do estado.

O mandato que agora fin-
da, pautou-se por momentos 
em que a demissão seria o 
acto mínimo, de comprome-
timento com a função que o 
estado lhe atribuiu.

A responsabilidade do 
governo, perante factos que 
demonstraram a falta de lu-
cidez, incumbência e retidão 
na sua função, foram atro-
zes. 

Fosse nos incêndios que 
deflagraram e custaram a 
vida de uma centena de 
pessoas, com todo o poder 
do comando a falhar. Ou no 
descrito anteriormente. De-
monstraram a incompetência 
do estado. A impreparação. 
A descoordenação. A incom-
petência.

O estado falhou por diver-
sas vezes e não por menos, 
António Costa tal como o seu 
antecessor atuaval, arranjou 
forma de desviar de si a res-
ponsabilidade.

Em Viana, as costas de 
Costa, deram a melhor so-
bre essa encenação. Antó-
nio Costa não gosta de dar 
a cara quando o problema 
subsiste.

A governação de António 
Costa nestes quatros anos 
mostrou aquilo que o Socia-
lismo refletiu em Portugal em 
2011. A bancarrota, não ape-
nas económica, mas acima 
de tudo de valores.

Portugal tem alternativas 

de sucesso, com sentido 
de entrega às verdadeiras 
necessidades das pesso-
as. Que não se escondem 
às realidades impostas. Tal 
como foi em 2011, que com 
um país falido, arregaçaram 
as mangas, com o sentido de 
estado necessário e resgata-
ram a soberania escondida 
pela dívida.

O CDS disse presente 
quando os cofres do estado 
não estavam disponíveis, 
nem para pagar os salários 
aos Funcionários Públicos.

E diz presente, agora, 
com uma nova liberdade que 
o estado económico alcan-
çado em 2015 lhes permite, 
para diminuir a carga fiscal. 
Para libertar os bolsos dos 
portugueses ao saque prati-
cado por este governo. 

Diga presente nas urnas!

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

As costas e o Costa

O Futebol Clube de Fa-
malicão (FCF) somou mais 
três pontos na jornada que 
cumpriu contra o Belenen-
ses SAD, no passado sába-
do, em casa, e em que ven-
ceu por três bolas a uma.

No jogo da sétima jornada 
da I Liga, o clube famalicen-
se chegou a estar em des-
vantagem até ao intervalo, 
mas na segunda parte virou 
o resultado e por três bolas.

Com esta vitória o FCF 
continua líder, com 19 pon-
tos, contra os 18 de Sport 
Lisboa e Benfica (SLB) e Fu-
tebol Clube do Porto (FCP). Este último é precisamente aquele que o Famalicão defronta já 
na próxima jornada, em jogo na casa dos “dragões”. A I Liga retoma dentro de cerca de um 
mês com o embate do FCF com FCP, agendado para 27 de Outubro, um domingo, às 17h30.

FC Famalicão soma,
e segue líder

Catarina Martins em Famalicão 
esta quarta-feira

A Coordenadora Nacional do Bloco de Esquerda, Catarina Martins, acompanhada pelo 
cabeça de lista por Braga, José Maria Cardoso, e os candidatos famalicenses às Eleições 
Legislativas, Paulo Costa e Raquel Azevedo, estarão em campanha no concelho de Vila 
Nova de Famalicão esta quarta-feira, numa visita á feira semanal a partir das 10 horas.
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“O voto útil na direita re-
tira peso à CDU e ao Blo-
co, como significa um voto 
útil para Vila Nova de Fa-
malicão, com a eleição de 
mais um famalicense para 
a Assembleia da República” 
(AR). Foi desta forma que 
Durval Tiago Ferreira, nú-
mero dois da lista de Braga 
do CDS-PP, apelou ao elei-
torado da direita para que dê 
força ao partido, no sufrágio 
do próximo dia 6 de Outubro, 
garantindo o seu regresso ao 
Parlamento, onde já exerceu 
funções durante um período 
de seis meses.

Isso mesmo ficou expres-
so numa conferência de im-
prensa realizada ao início da 
tarde de ontem, segunda-
-feira, na qual o famalicense 
surgiu ao lado do cabeça de 
lista, Telmo Correia, para dar 
a conhecer aquela que será 
a agenda do partido na pró-
xima legislatura.

No que toca aos dossiers 

que dizem respeito a Vila 
Nova de Famalicão em con-
creto, Durval Tiago pegou 
no “saldo altamente defici-
tário” entre o que o conce-
lho contribui para o país e o 
que o país lhe dá em troca 
para acusar o actual Gover-
no de tratar o território com 
“injustiça”. Traduziu mesmo 
em números o peso famali-
cense na riqueza produzida 
para garantir que os 300 
milhões de euros de impos-
tos entregues ao Estado se 
materializaram num retorno 
de apenas quatro milhões 
de euros de investimento. A 
propósito, prometeu reivindi-
car para Vila Nova de Fama-
licão os investimentos que o 
concelho precisa, e frisou: “o 
investimento não é um favor 
que o Estado faz às provín-
cias, mas uma contrapartida 
legítima por aquilo que dão 
ao Estado”. Promete opor 
isso continuar a reivindicar 
a construção de uma nova 

ponte sobre o rio Ave, por-
que dos contactos estabele-
cidos com empresários “só 
assim é possível ligar esta 
zona altamente industrializa-
da e exportadora ao Porto de 
Leixões e ao Aeroporto do 
Porto”. Durval Tiago garante 
que não permitirá que esta 
obra “cai no esquecimento”. 
A mesma garantia deixou 
quanto à Loja do Cidadão, 

de que já se falava quando 
esteve pela primeira vez na 
AR em 2009. 

“Baixa de impostos 
é medida bandeira”

Em nome do programa 
eleitoral do CDS, Telmo 
Correia assumiu como prio-
ridade a baixa de impostos, 

acusando este Governo de 
impor uma “fadiga fiscal” às 
empresas, cerceando-lhes 
as possibilidades de crescer 
e pagar melhores salários. 
Da agenda do partido so-
bressai ainda a defesa de 
uma política de parcerias 
na Educação e na Saúde, 
porque no entender do CDS 
“o importante é chegar às 
pessoas e garantir servi-
ços de qualidade indepen-
dentemente na natureza do 
prestador”. No que toca à 
Educação, aflorou o caso de 
Famalicão, onde duas es-
colas fecharam no rescaldo 
dos cortes aos contratos de 
associação (Didáxis de S. 
Cosme e Externato Delfim 
Ferreira), para deixar claro 
que um CDS com poder de 
influência na próxima gover-
nação irá avaliar a possibili-
dade de “reanimar” a capaci-
dade instalada que existe.

Para além disso, o CDS 
sublinha a aposta no inves-

timento público como ele-
mento catalisador do desen-
volvimento do país. De resto, 
não perdeu a oportunidade 
de criticar “a maioria mais à 
esquerda do país desde o 25 
de Abril” que “depressa es-
queceu a paixão pelo inves-
timento público”.

O líder da concelhia do 
CDS-PP, Ricardo Mendes, 
marcou presença ao lado 
dos dois candidatos para 
sublinhar que Vila Nova de 
Famalicão merece ter mais 
um deputado na AR. “Com 
isso teremos a possibilidade 
de conseguir para Vila Nova 
de Famalicão mais poder 
reivindicativo para surprir as 
carências de investimento 
público para um concelho 
que dá ao Estado muito mais 
do que aquilo que o Estado 
lhe dá”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Campanha passou por Famalicão para dar a conhecer agenda do partido

CDS apela ao voto útil à direita 
para eleger Durval Tiago Ferreira 
e enfraquecer CDU e Bloco

Durval Tiago, Telmo Correia e Ricardo Mendes



13O POVO FAMALICENSE1 de Outubro de 2019

José Viale Moutinho é o vencedor do 
Grande Prémio do Conto Camilo Castelo 
Branco, edição 2018, com o livro “Monstru-
osidades do Tempo do Infortúnio”. O prémio, 
instituído pela Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão e pela Associação Por-
tuguesa de Escritores (APE), irá ser entregue  
durante a Semana do Conto, organizada pela 
Casa de Camilo em colaboração com as es-
colas do concelho.

O júri considerou que “estes contos de 
José Viale Moutinho, servidos por uma ironia 
mordaz numa prosa exigente e sadia, trans-
portam a estranheza e o absurdo de situa-
ções resgatadas a tempos e atmosferas dis-
tantes, para outras ‘monstruosidades’ destes 

novos ‘tempos do infortúnio’”.
A atribuição do prémio a José Viale Mou-

tinho, que o conquista pela segunda vez, foi 
decidida por unanimidade no passado dia 24 
de setembro, em reunião do júri, composto 
por Fernando Batista, José Manuel de Vas-
concelos e Paula Mendes Coelho.

O Grande Prémio de Conto Camilo Cas-
telo Branco, instituído em 1991, destina-se 
a galardoar anualmente uma obra em língua 
portuguesa de um autor português ou de país 
africano de expressão portuguesa, publica-
da em livro, 1.ª edição, no decurso do ano de 
2018. O valor monetário deste Grande Pré-
mio é de 7.500 euros para o autor distinguido.

José Viale Moutinho nasceu no Funchal, 
em 1945, e estreou-se na literatura em 1968 
com a novela “Natureza Morta Iluminada”. 
Jornalista e escritor, tem atualmente várias 
obras editadas, algumas delas traduzidas 
nas mais diversas línguas, como o russo, 
búlgaro, castelhano, alemão, italiano, cata-
lão, asturiano e galego. 

Foi diretor da APE, da Sociedade Portu-
guesa de Antropologia e Etnologia, do Círcu-
lo de Cultura Teatral e presidente da Asso-
ciação dos Jornalistas e Homens de Letras 
do Porto, sendo ainda sócio do Pen Clube 
Português, da Academia de Letras de Cam-
pos de Jordão (Brasil) e membro honorário 
da Real Academia Galega. 

Ficcionista e poeta, José Viale Moutinho 
é autor de cerca de meia centena de livros 
para crianças, bem como de trabalhos nas 
áreas de investigação de Literatura Popular, 
da Guerra Civil de Espanha e da deportação 
espanhola nos campos de concentração na-
zis, bem como de estudos sobre Camilo e 
Trindade Coelho.

Prémio de Conto Camilo Castelo Branco 
vai para José Viale Moutinho



O CDS-PP aposta no re-
forço da representatividade 
do partido ao nível do distrito 
de Braga, com a eleição do 
segundo deputado, o famali-
cense Durval Tiago Ferreira. 
O objectivo foi fixado pelo 
cabeça de lista, Telmo Cor-
reia, no jantar que contou 
com meio milhar de militan-
tes e apoiantes, na passada 
terça-feira em Vila Nova de 
Famalicão, e no qual marcou 
presença a líder Assunção 
Cristas. 

Nuno Melo, o famalicense 
que é o único eurodeputado 
do partido no Parlamento 
Europeu e marcou presença 
neste comício em terra-natal, 
disse mesmo que “o número 
depois que está em causa 
fará falta na Assembleia da 
República”, reforçando um 
grupo parlamentar formado 
de quadros qualificados e 
jovens “com muita capacida-
de”. Quanto a Telmo Correia, 
deixou claro que o seu traba-
lho de dez anos fala por si, 
acrescentando que este que 
é “um dos melhores tribunos 
na Assembleia da Repúbli-
ca”, merece a “gratidão” do 
distrito.  

Assunção Cristas mos-
tra-se confiante num bom 
resultado do CDS em Braga, 
deixando claro que Telmo 
Correia merece a confiança 
dos eleitores. De resto, ca-
racterizou o militante como 
“um extraordinário deputado, 
o mais combativo, o mais 
acutilante, o mais eficaz nos 
debates, a quem podemos 
recorrer nos debates mais di-
fíceis, com a certeza de que 
não vai falhar”.

Numas eleições que se 
disputam mais entre forças 
do que entre partidos, As-
sunção Cristas dirigiu críti-
cas à ala esquerda do Parla-
mento, que serviu de muleta 
a um primeiro-ministro que 
não ganhou as eleições, e 
que permitiu que os serviços 
públicos, nomeadamente 
na saúde, atingissem uma 
degradação “sem prece-
dentes”. Defendeu, por isso, 
“um Estado que não está 
antes das pessoas”, porque 
o “Estado existe para servir 
as pessoas”. Daí que voltou 
a reiterar a importância das 
parcerias, seja com o sec-
tor social, seja com o sector 
provado, para que possa ser 
garantida a eficácia dos ser-
viços públicos, quer na área 
da saúde, quer na área da 
educação, onde denunciou 
um retrocesso com a extin-
ção dos contratos de asso-
ciação com escolas que ser-
viram o país e com as quais 
os pais estavam satisfeitos. 
“Eu não acredito num país 
que reparte migalhas”, disse 
Cristas acerca de melhorias 
que este Governo dirigiu 
apenas a alguns sectores da 
sociedade. 

Confiante na capacidade 
de “mobilização” do partido, 
Telmo Correia falou de um 
programa eleitoral que “faz 
sentido no distrito e no país”. 
Referiu-se concretamente 
à baixa de impostos, que 
chega em jeito de apelo dos 
agentes económicos como 
essencial para uma maior 
produtividade e criação de 
riqueza para o país; às par-
cerias para a educação que 

sucumbiram “ao preconceito 
ideológico de uma esquerda 
que desconfia no sector pri-
vado e cooperativo, e mais 
ainda das que têm inspiração 
católica, deslocalizando alu-
nos, retirando-os das suas 
comunidades, colocando-os 
em escolas sobrelotadas 
e com um ensino de pior 
qualidade”. “Faz sentido”, 
questiona Telmo Correia, e 
o mesmo responde: “não faz 
nenhum sentido”. Criticou a 
distribuição dos apoios aos 
passes sociais, que não che-
ga a Braga na proporção de 

Lisboa e do Porto, quando 
este é um dos distritos que 
“mais contribui para o país”. 
“Isto é justo? Não, não é jus-
to”, disse, concluindo a pro-
pósito: “não queremos mais 
do que outros, mas isto não 
faz nenhum sentido”.

Para Nuno Melo, o que 
está em causa nestas elei-
ções já não é uma questão 
simples de “bipolarização”, 
mas antes “saber se juntos, 
CDS e PSD conseguem ter, 
mais um deputado que seja, 
do que todos os outros par-
tidos à nossa esquerda, jun- tos”. SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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A campanha eleitoral do 
PS passou por Vila Nova de 
Famalicão, na passada quar-
ta-feira, e fica marcada por 
apelos à renovação da con-
fiança no partido para go-
vernar nos próximos quatro 
anos, atendendo ao balanço 
positivo feito da legislatura 
que se renova com eleições 
a 6 de Outubro próximo.

No rescaldo da visita ao 
Citeve, em que a comitiva 
teve oportunidade de reu-
nir com a direcção e tomar 
pulso ao estado da indústria 
da região e os seus próxi-
mos desafios, o famalicen-
se Nuno Sá, posicionado 
em oitavo lugar da lista que 
o PS candidata ao círculo 
eleitoral de Braga, deixou 
um apelo e um desafio aos 
famalicenses: “uma prova 
de confiança ainda mais for-
te, através do voto, no PS, 
porque entendo que este 
Governo merece esse apoio 
dos famalicenses com base 
na obra feita”. A propósito 
de obra referiu-se à benefi-
ciação da Estrada Nacional 
14, aos 190 milhões de euros 
canalizados pelas empresas 
através de fundos comuni-
tários que também contam 
com apoios do Governo; e 
aos 12 milhões distribuídos 
través do Centro de Empre-
go para medidas de apoio à 
reinserção profissional e à 
formação. “Tudo isto a jun-
tar àquilo que são as políti-
cas sociais, levam a que eu 
diga aos famalicenses que 
o PS quer continuar, com os 
deputados, com o Governo 
a prosseguir este caminho. 
Não está

tudo feito, há ainda muito 

a fazer, mas é com o Gover-
no do PS que se tem investi-
do e criado mais e melhores 
condições de vida para Fa-
malicão”, sublinha.

Maria Augusta Santos, 
também ela candidata à As-
sembleia da República em 
nono lugar, reforçou a “força, 
perseverança e coragem” de 
um Governo que retomou 
o caminho de um progres-
so abandonado pelo elenco 
anterior. “Temos de nos or-
gulhar desse trabalho feito, 
e estamos convictos de que 
nós vamos ter progresso e 
vão os portugueses continu-
ar a acreditar no PS, porque 
é o PS que nos tem colocado 
no caminho certo”.

Da visita ao Citeve resul-
tou um cenário de transfor-
mação do sector do têxtil e 
vestuário, estendido que foi 
a novas áreas de negócios 
que vão do automóvel à saú-
de, e uma subida expressiva 
das exportações que atinge 
os cerca de 50 por cento. A 
contrariar este retrato posi-
tivo, Braz Costa, director do 
centro tecnológico, encontra 
os apoios públicos à inves-
tigação e desenvolvimento. 
Comparados com realidades 
de outros países europeus, 
Portugal está muito aquém, 
frisou, aproveitando para rei-
vindicar novas políticas nes-
ta matéria.

A resposta veio pelo nú-
mero dois da lista do PS 
em Braga, José Meneses, 
segundo o qual um próximo 
Governo socialista irá “conti-
nuar a pugnar para que pos-
sam ir crescendo os apoios 
para este tipo de actividade, 
o que permite reposicionar o 

sector, torna-lo mais compe-
titivo, mas também alavancar 
toda uma região”.

Estratégia para a 
Inclusão das Pessoas 
com Deficiência é 
“grande desígnio da 
próxima legislatura”

Para além do Citeve o PS 
visitou ainda a Associação 
dos Deficientes das For-
ças Armadas, com sede em 
Famalicão, onde Nuno Sá 
comprometeu o PS com a 
aprovação e a implementa-
ção de uma nova Estratégia 
Nacional para a Inclusão das 
Pessoas com Deficiência, 
questão que caracterizou 
como “um grande desígnio 
da próxima legislatura”.

O socialista sublinhou que 
“a inclusão das pessoas com 
deficiência ou incapacidade 
constitui um desígnio funda-
mental e um imperativo de 
igualdade e justiça”, dando 
conta da intenção do PS em 
“criar um sistema de indica-
dores e modelos de recolha 

de informação que permitam 
conhecer a realidade socio-
demográfica das pessoas 
com deficiência e a sua di-
nâmica, contribuindo para 
melhor informação e decisão 
ao nível da definição de polí-
ticas públicas nesta área”.

Maria Augusta Santos 
acrescenta que, para além 
dessa estratégia, o partido 
tem inscrito no programa me-
didas como a promoção de 
“transportes públicos acessí-
veis a todos, designadamen-
te por parte dos cidadãos 
com deficiência, incapaci-
dade ou mobilidade reduzi-
da, mediante mecanismos 
de incentivo à renovação de 
frotas que cumpram normas 
técnicas de acessibilidade 
e a eliminação de barreiras 
arquitetónicas nas infraes-
truturas conexas à utilização 
dos transportes”. A estas 
medidas acresce o alarga-
mento da “recente política de 
concessão de descontos nos 
transportes a cidadãos com 
deficiência”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Candidato por Braga em Famalicão

PS invoca “obra feita” para apelar 
ao reforço da confiança 
dos famalicenses no partido

Assunção Cristas quer “um Estado que não está 
antes das pessoas”  
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A falta de investimento é, 
para o PSD, “a marca domi-
nante desta legislatura”. Isso 
mesmo ficou expresso numa 
conferência de imprensa 
promovida na manhã de on-
tem (segunda-feira) pelo fa-
malicense que é candidato 
à Assembleia da República 
na lista do partido pelo círcu-
lo eleitoral de Braga, Jorge 
Paulo Oliveira, que chamou 
os jornalistas para denunciar 
a “discriminação objectiva, 
querida e deliberada” da go-
vernação socialista de Antó-
nio Costa, da qual considera 
ressaltarem “indícios” claros 
de que o concelho de Vila 
Nova de Famalicão foi “casti-
gado” pelo facto da sua lide-
rança divergir na cor política. 

Para isso apontam deci-
sões “incompreensíveis”, em 
matéria de investimento, re-
fere, exemplificando com os 
mais de cinco milhões de eu-
ros canalizados para o Hos-
pital de Santo Tirso quando 
“não houve um cêntimo” do 
Governo para a Clínica da 
Mulher, Criança e do Adoles-
cente de Vila Nova de Fama-
licão; ou com os investimen-
tos nos postos da GNR das 
Taipas e Lordelo, em Gui-

marães, quando os de Vila 
Nova de Famalicão e Riba 
de Ave, cuja precariedade é 
conhecida, no primeiro caso 
nem consta do plano de in-
vestimentos do Governo, e 
no segundo está “no fim da 
lista nas prioridades e não 
foi, nem será concretizado 
em 2019, como prometido”. 
Refira-se que tanto Santo 
Tirso como Guimarães são 
municípios governados pelo 
PS.

Confrontado pelo Povo 
Famalicense com o investi-
mento na reabilitação da Es-
trada Nacional 14 que o ac-

tual Governo concluiu, ainda 
assim Jorge Paulo Oliveira 
desvaloriza. “O pouco que 
se fez, fez-se porque a Câ-
mara Municipal se chegou à 
frente”, explicou, convicto de 
que a beneficiação em causa 
“só se concretizou, ainda as-
sim apenas em parte, porque 
a Câmara se dispôs a pagar 
em 38 por cento os custos 
da obra, por isso não há aqui 
nenhum mérito do Governo 
ou do PS local”. Convicto 
de que a obra “não avança-
ria caso contrário”, o social-
-democrata acrescenta que 
o mesmo aconteceu com a 

Clínica da Mulher, Criança 
e Adolescente, com finan-
ciamento zero do Governo e 
apoiada em artes iguais pelo 
município e por empresários 
locais; com o plano de Saú-
de Oral no Serviço Nacional 
de Saúde, que só foi possí-
vel porque “a Câmara pagou 
todo o equipamento médico”; 
e ainda com a beneficiação 
do edifício da PSP que “só 
acontece porque a Câmara 
lidera o procedimento paga, 
porque adianta o dinheiro ao 
Governo”.

“Degradação” é 
palavra de ordem

De resto, a conferência de 
imprensa serviu para medir o 
pulso à qualidade dos servi-
ços públicos no concelho. “A 
falta de investimento do Go-
verno nos serviços públicos 
estatais foi a marca domi-
nante desta legislatura”. Para 
exemplificar esta degrada-
ção, Jorge Paulo Oliveira 
citou a escalada da dívida 
do Hospital de Famalicão a 
fornecedores – que passou 
dos 4,6 milhões de euros em 
2015 e se fixa agora nos 9,8 

milhões, e o tempo médio 
de resposta em especiali-
dades como Oftalmologia 
e Psiquiatria, de 310 e 162 
dias, respectivamente. Re-
feriu-se ainda a medidas na 
Educação, que contribuíram 
para um parque escolar “so-
brelotado”, obrigando a “des-
dobramento de horário com 
consequências negativas ao 
nível do sucesso educativo”. 
Sobre um regresso aos Con-
tratos de Associação extin-
tos pelo Governo em 2016, 
na eventualidade do PSD 
ser Governo, o candidato la-
menta que “essas decisões 
não são reversíveis”. E ex-
plica porquê: “infelizmente 
o Externato Delfim Ferreira 
fechou e não vai reabrir. A 
Didáxis de S. Cosme fechou 
e não vai reabrir. E o Institu-
to Nun’Álvres reconfigurou o 
seu projecto, assim como a 
Didáxis de Riba de Ave. Infe-
lizmente não podemos recu-
ar no tempo”. Frisou, todavia, 
que o PSD não abandonará 
a reivindicação de ensino pú-
blico com todos os graus de 
ensino na zona de Riba de 
Ave, onde ele existia por for-
ça da acção dessas escolas 
privadas. 

Jorge Paulo Oliveira de-
nunciou ainda “momento 
aflitivos” na Justiça com 
pendências processuais que 
atingem as 35 mil “senten-
ças penduradas”; o encerra-
mento dos CTT em Lousado 
e Riba de Ave; o “calvário” 
do Registo Civil, a “falta de 
espaço e funcionários” no 
Registo Predial, Comercial 
e Automóvel, a que acres-
ce uma Segurança Social 
onde se faz “racionamento 
de atendimentos” e é habi-
tual “longas filas de espera”. 
A propósito não deixou de se 
referir à Loja do Cidadão, va-
lência que poderia vir melho-
rar esta realidade, mas que o 
Governo não priorizou para 
Famalicão não obstante pas-
sos dados pela Câmara em 
matéria de instalações e pro-
jectos. “O Governo falha o 
seu próprio calendário – uma 
vez que tinha calendarizado 
a Loja para 2018/2019 – e 
falha estrondosamente com 
a sua palavra aos famalicen-
ses”, concluiu.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Falta de investimento do Governo é marca 
dominante desta legislatura”
DENÚNCIA É DO SOCIAL-DEMOCRATA JORGE PAULO OLIVEIRA, 
QUE ACUSA PS DE “DISCRIMINAÇÃO OBJECTIVA” QUANTO A FAMALICÃO

Jorge Paulo Oliveira com Paula Cristina Santos, que é 17.ª da lista 
do PSD em Braga

“Um década de cresci-
mento económico”. Esta foi 
a ambição que o Secretário 
Geral do PS, António Costa, 
confessou em Vila Nova de 
Famalicão, num almoço de 
militantes em que participou 
no passado sábado.

Apesar de ter cancelado 
a arruada prevista para a 
cidade de Braga, determi-
nada em consequência de 
problemas de saúde que o 
levaram às Urgências do 
Hospital de Viana do Cas-
telo no dia antes, o socialis-
ta manteve o compromisso 
agendado para Famalicão, 
compareceu no almoço com 
militantes e simpatizantes do 
PS. Em nota de imprensa, o 
partido descreve  “uma casa 
cheia de militantes entusias-
mados e muitos aplausos à 
sua espera”. 

António Costa saudou “o 

envolvimento e a crença da 
sociedade civil no projeto so-
cialista, comprovados por um 
vasto e competente corpo de 
Mandatários Distritais”. 

A lista de 28 mandatá-
rios inclui nomes como Tia-
go Miranda, investigador no 
Institute for Sustainability 
and Innovation in Structural 
Engineering, para a Ciência, 
Tecnologia e Ensino Supe-
rior; a atleta Dulce Félix para 
o Desporto, Fortunato Fre-
derico, Presidente do Grupo 
Português de Calçado Kiaya, 
para o Empreendedorismo, 
Mário Meireles, Presidente 
da Associação Braga Ciclá-
vel, para a Mobilidade, Nuno 
Correia, CEO & Founder da 
UTRUST (primeira platafor-
ma de pagamentos em crip-
tomoedas do mundo), para 
a Economia e Inovação. A 
eurodeputada Isabel Estrada 

Carvalhais é a Mandatária 
Distrital.

No seu discurso, Estrada 
Carvalhais afirmou que “há 
uma visão consensual em 
Bruxelas de que Portugal é 
um caso de sucesso graças 
à governação competente do 
PS”.

António Costa dirigiu-se 
aos militantes e simpatizan-
tes do PS e afirmou, com 
clareza, o que pretende para 
o país: “temos a ambição de 
uma década de crescimento 
económico. Portugal voltou a 
ter credibilidade junto da Eu-
ropa e das instituições finan-

ceiras, mas, mais importante 
do que isso, os portugueses 
recuperaram a confiança no 
seu país. Os portugueses 
sabem que podem confiar 
no PS”. A poucos dias das 
eleições - que têm lugar no 
próximo domingom 6 de Ou-
tubro, o socialista não deixou 
de apelar à estabilidade, 
mas sem falar em maioria 

absoluta: “precisamos de 
estabilidade para consolidar 
o nosso projeto e é isso que 
pedimos aos portugueses 
nos próximos quatro anos. 
Queremos fazer ainda mais 
e melhor! Portugal merece”.

Secretário-Geral do PS esteve em Famalicão no passado sábado

Uma década de crescimento económico” 
é ambição de António Costa

António Costa recebido em Famalicão

Dádiva de Sangue 
em Negrelos

A Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de 
Famalicão promove, no próximo dia 6 de Outubro, domin-
go, uma colheita de sangue na sede dos Escuteiros da 
Freguesia de Negrelos S. Tomé, com o apoio da Junta de 
Freguesia, e aberta à população em geral.

A iniciativa será realizada entre as 09h00 e as 12h30 
pelo Instituto Português do Sangue e da Transplantação 
(IPST).
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“Estórias de Villa” 
celebra um ano com 
exibição comemorativa

O auditórioo da 
Fundação Cuperti-
no de Miranda foi o 
local escolhido para 
uma exibição come-
morativa do filme 
“Estórias de Villa”, 
no passado dia 18. 

O filme é uma 
longa-metragem de 
João Pedro Castro 
(autor e realizador), formador na área da Hotelaria/Restaura-
ção, escritor, autor do livro “Pensar o Estado, uma perspetiva 
quase comum”, e amante de cinema que entende os filmes 
como a melhor forma de transmitir uma mensagem ou ideia. 

Produzido pelo próprio autor e por Maria José Mendes 
Carneiro (diretora do curso profissional técnico de audiovi-
suais), gravado e editado pelos alunos do curso profissional 
técnico de audiovisuais da Escola Secundária Camilo Caste-
lo Branco, Nuno Loureiro, Paulo Loureiro, Margarida Alves, 
Márcio Araújo, Diogo Oliveira e Filipe Matos, contou com a 
colaboração de uma vasta equipa incluindo docentes e alu-
nos de vários cursos profissionais da escola e um elenco for-
mado por cidadãos famalicenses. 

Desataca-se ainda a colaboração da orquestra da Esco-
la Secundária Camilo Castelo Branco, dirigida por Rui Mes-
quita, na execução e gravação dos temas musicais do filme. 
Trata-se duma história dum grupo de cidadãos comuns com 
problemas igualmente comuns que arrisca uma solução radi-
cal para repor um passado saudoso. As gravações e respeti-
va edição decorreram durante o ano letivo 2017-2018, tendo 
estreado em setembro de 2018 na Casa das Artes.

Cabeça de lista 
da Iniciativa Liberal 
visitou Made IN

Uma comi-
tiva do partido 
Iniciativa Liberal 
(IL) visitou, na 
passada quinta-
-feira, o Gabine-
te Made IN, um 
projecto da Câ-
mara Municipal 
de Famalicão, 
virado para o 
empreendedorismo, com o objetivo de fortalecer o tecido 
empresarial do concelho.

Em nota de imprensa o partido sublinha que este tipo 
de projectos alinha pelo seu próprio programa económi-
co, onde assume objectivos claro de “aumentar a com-
petitividade do país, ora por via da aposta numa melhor 
educação, ora por via da diminuição acentuada da carga 
fiscal das empresas e dos trabalhadores”. Para a Iniciativa 
Liberal “as empresas são essenciais à criação de riqueza 
e por isso, os impostos devem recair sobretudo sobre os 
lucros distribuídos”.

A IL teve também oportunidade de apresentar as suas 
propostas, de âmbito económico, na convicção de que 
“vão ao encontro das necessidades das empresas da re-
gião”.

A acção desenvolvida há 
pouco mais de uma sema-
na pelas Comissões Social 
Interfreguesias (CSIF’s) do 
concelho saldou-se na reco-
lha de cerca de cinco tonela-
das de lixo.

A iniciativa denominada  
“CSIF’s mais limpas” envol-
veu mais de 300 pessoas da 
comunidade civil, associa-
ções e entidades públicas 
e privadas. Com o apoio da 

Câmara Municipal de Fama-
licão, as Comissões Sociais 
Inter-Freguesias (CSIF) de-
safiaram os famalicenses a 
participarem nesta ação de 
limpeza que incluiu as ruas, 
parques, estradas e praças 
do concelho.

Refira-se que a atividade 
“CSIF’s mais limpas” surgiu 
no âmbito do programa Fa-
malicão Comunitário, que 
se apresenta como um pro- jeto de governança coletiva, 

dinamizado e gerado na co-
munidade civil através das 
Comissões Sociais Inter Fre-
guesias.

Com esta ação o munici-
pio associou-se também ao 
World Cleanup Day, que as-
sinalado um pouco por todo 
o mundo.

A apoiar esta iniciati-
va estiveram as empre-
sas Continental Mabor, 
que forneceu as luvas; a                                                  
Caixiave que ofereceu capas 
de chuva aos participantes e 
a Resinorte que garantiu sa-
cos para reciclagem e folhe-
tos informativos.                             

“CSIF’s mais limpas” com 5 toneladas 
de lixo recolhidas

“Faz Acontecer” 
doou 277 euros 
aos BV de Famalicão

A “Faz Aconte-
cer” dez um donativo 
de 277 euros à Asso-
ciação Humanitária 
de Bombeiros Volun-
tários de Famalicão, 
verba resultante da 
iniciativa “Desenha a 
tua vida”, que se re-
alizou no Centro de 
Estudos Camilianos, 
em Seide S. Miguel.

A palestra sobre Coaching-Motivação-Resultado jun-
tou mais de 150 pessoasm, que acieitaram o desafio de 
contibuir com um pequeno donativo para os Bombeiros 
de Famalicão.

“Só temos de agradecer estes gestos, que de forma 
simples, se tornam em grandes ações, um bem haja a 
todos quanto colaboraram”, confessou a propósito da 
iniciativa José Gonçalves, da direção dos Bombeiros de 
Famalicão.

“Liberdade”: cavaquinhos 
em digressão

O Grupo de Ca-
vaquinhos do Liber-
dade Futebol Clube 
promove, de 3 a 6 
de Outubro, e como 
forma de assinalar 
mais um aniversá-
rio, uma digressão 
por terras de Espa-
nha.

O clube deseja à 
comitiva uma boa jornada e simultaneamente agredece que 
pela sua acção engrandeça o nome de Famalicão.
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

ARRENDA-SE
Escritório com 140m²
3 lugares de garagem
3 minutos da A3 e A7
Excelente localização

(Rotunda da Paz em Famalicão)

TLM.: 916 012 675

FAZEMOS
MUDANÇAS
TLM.: 917 848 945

EMPRESA NO SETOR ALIMENTAR DE 
ULTRA CONGELADOS EM FAMALICÃO
Recruta Op. Fabril para 1.º, 2.º e 3.º 

turno. Preferência por residentes 
no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750

PRECISA-SE
Empregado/a de 

mesa e ajudante de 
cozinha (M/F).

TLF.: 252 323 400

ALUGA-SE
Café/bar equipado c/ 

esplanada c/ estacionamento. 
Bem situado. Licença até as

 2 horas da manhã. Em Joane.
TLM.: 927 534 827

PROCURO
Homem com 63 anos. 

Culto,responsável, 
c/ conhecimentos de 

bricolage. Aceita trabalho 
em regime part-time. 
Excepto restauração.
Zona de Famalicão.

TLM.: 910 753 352

ALUGA-SE OU VENDE-SE
2 Escritórios. Um com 35 m² 

e outro com 47 m². Localizado 
em frente à Segurança Social de 

Vila Nova de Famalicão.
TLM.: 968 789 067

PROCURA-SE
Para Oficina de Automóveis:
- CHAPEIRO
- PINTOR / REPARADOR
- FUNCIONÁRIO P/ ESTAÇÃO DE SERVIÇO

Requisitos:
- Experiência na área
- Responsável
- Organizado
- Disponibilidade imediata

Excelentes condições de trabalho, ambiente 
de trabalho motivador, desafiante e positiva-
mente competitivo. Salário compatível c/ a 
experiência demonstrada.

TLM.: 968 789 067

VENDO
Loja/ Armazém em 

Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Camara 

frigorifica com 
2,12m x 2m. 
Bom estado.

TLM.: 962 991 224

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

PASTELARIA XILLAS
Precisa emprgadas/os 

de balcão. 
Entrada imediata.

TLM.: 925 340 024

CAVALHEIRO
Casado procura senhora 

para uma aventura. 
Se quiserem-me fazer feliz 
eu recompenso. Adorava.

TLM.: 915 451 119

ALUGO
T2 em Nine

 mobilado.380€.
TLM.: 914 904 464

PRECISA-SE
Estéticista para salão de cabelei-
reiro com experiência na área de 
manicure (gel, verniz de gel,...)

TLM.: 967 070 476
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HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

ANÚNCIE
AQUI!

RELAX

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 911 977 202

PORTUGUESA
Loira cheinha, muito meiga 

e carinhosa. Adoro dar 
e receber prazer! O. ao 

natural, 69 guloso... Vem 
relaxar comigo!

TLM.: 917 392 262 

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

NOVIDADE
Portuguesa, 24 anos,
 meiguinha e safada,

 elegante, linda
 e bonequinha.

TLM.: 910 824 869

FERNANDA
Combinação perfeita para 
o teu dia. Muitos beijinhos, 

relação envolvente c/ 
acessórios e massagem. 

Todos os dias.
TLM.: 915 654 526

1.ªVEZ
Morena linda, meiga, 
carinhosa, tudo nas 

calminhas para 
momentos quentes 

cheio de prazer, 
convívio discreto para 

realizar as suas 
fantasias.

TLM.: 912 108 341

LOIRA CÉLIA 
Rainha do O natural.

Sexy, elegante, magra, oral
 natural. Muitos miminhos, 
completa. Atende todos os 

dias a partir das 8h. 
Corpo bem feito.

TLM.: 915 785 033

DOCE 
MULHER

40tona, toda 
boa. Adoro dar 

miminhos e 
beijinhos. 

Meiguinha, 
simpática. O 

natural 
delicioso. Atende 

nas calmas. 

910 735 530

GAROTA
Cara linda, 
magrinha, 

safada, boca 
macia, atrevida, 

adoro massagem 
meiguinha e 

simpática. Peitos 
durinhos natural, 
toda deliciosa. 
Venha conferir. 

Foto real.
917 695 497

1.ªVEZ 
LOIRAÇA

Recé, chegada, alta, 
elegante, corpinho de 

modelo, meiguinha
 e envolvente.

TLM.: 935 474 890

RELAX

1.ª VEZ
25 Anos. Loira, escal

dante, uma brasa na cama. 
Convívio normal (oral e

 vaginal). Ratinha apetitosa 
para um bom 69.
100% meiguinha.

TLM.: 912 311 829

QUERES SER MEU 
AMANTE DE DIA?

Meu marido saiu para 
trabalhar só volta à noite. 

Sou peludinha, peito grande, 
sexy, atraente e carinhosa. 

Atendo em apartamento 
provado e confortável. Faço 

massagens e convivio normal. 
(oral e vaginal nas calminhas).

TLM.: 912 294 703

NOVIDADE
A ALUCINANTE MULATA CACAU

Creio que você está aqui 
porque quer dar aquela fugida 

da rotina e se divertir com 
garantia e satisfação total c/ 

oral natural, mi..., 
ratinha quente e deliciosa. 

Todos os dias até à 
1 da manhã. Foto real.

TLM.: 920 347 909 

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

1.ª VEZ
Top Travesty.Ativa/passiva. Foto real. Sem enganos.

TLM.: 962 379 278

1.ª ATREVIDA
Juliana, meiga, 30 anos. 

Toda magrinha, O natural, 
69 e mi... Adoro sexo em 

todas as posições. Foto real. 

TLM.: 918 081 000

FAMALICÃO
Travesti Ivete, 1ªvez super 

nova, 20 aninhos. 20x7 ativa/
passiva. Rainha do 

botao rosa. Beijinhos, 
lingua e massagem 

profissional na marquesa.

TLM.: 969 213 390

MORENA 
Peituda, adoro dar e rece
ber carinho. Oral gostoso,

 69 delirante, beijos molhados. 
Bem tesuda e com gruta

 quentinha e um grelo saliente. 
Sem enganos.

TLM.: 913 590 643

RELAX




